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ORGÃO HEBDQMADARIO
REDACTOR, FRANCISCO DE ALMEIDA - GERENTE, EDUARDO DUPIN

PETROPOLIS, QUINTA-FEIRA 17 DE JANEIRO DE 1895

A Assembléa Municipal que se reunio em 4 
do corrente, por falta de tempo, deixou de 
resolver sobre a reclamação feita pelos açou­
gueiros relativamcnte á necessidade de ser 
rescindido o contracto celebrado entre a Ca- 
mara transada e Gianelli & C., para o abas­
tecimento da carne verde á população desta 
cidade.

Tratando-se de assumpto de tanta gravi­
dade, é de esperar que o actual Presidente 
da Camara, tomando as providencias que no 
caso lhe competir, fará com que tão justa 
reclamação seja presente á Assembléa Muni­
cipal, na sua primeira reunião.

• Ora, oompulsando-se a lei orçamentaria 
qúe tem de regular a receita e despeza do 
corrente exercício, vê-se que o equilíbrio fi­
nanceiro (á despeito do accrescimo de novos 
encargos que a Camara criou) não soffrcria, 
se, eliminada a quantia augmentada no im­
posto predial, fosse declarado o saldo do 
exercício anterior, cuja verba acha-se repre­
sentada por um cif rã o.

Quando por nossa vez estejaipos em erro, 
nem assim a illustre Assembléa encontra jus­
tificativa para o seu acto, porque a elevação 
do imposto vem trazer necessariamente, não 
o abaixamento do aluguel dos prédios, como 
talvez pretendesse, mas o retrahimento de 
capitaes para a edificação c a paralysação 

! do augmento material da cidade.
! Pessoa que nos merece inteiro credito nos 
' informa que á esse respeito, os nossos muni- 
| cipes vão fazer uma representação.

Não será trabalho improfícuo, pois, esta­
mos certos de que no § 6° da Lei de organi- 

j sação das municipalidades encontrarão apoio 
I para o que pretendem, muito principalmente 

não tendo sido tomada regularmcnte a Rcso- 
lução a que nos referimos.

EXPEDIENTE

Toda a correspondência relativa a 
esta folha deve ser endereçada á Pape­
laria Wcrneck — Avenida 15 de Novem­
bro n. 173—a Eduardo Dupin, com quem 
se devem também entender as pessoas 
que quizerem tomar assignaturas ou 
publicar algum annuncio.

As assignaturas podem começar em 
qualquer tempo, mas lerminam sempre 
em Março, Junho, Setembro e Dezembro.

As assignaturas e annuncios são pa­
gos sempre adiantadamente.

Das officinas Salesianas, mantidas pelo 
orphelinalo dos padres Salesianos em Nicthe- 
roy, recebemos uma elegante e bem acabada 
pasta de c/t avia lot te contendo, em excellente 
trabalho typographico, a parte da mensagem 
apresentada ao Congresso pelo Sr. Dr. Por- 
ciuncula, referente ao mesmo asylo.

E' um trabalho que honra sobremodo as 
officinas typographicas dos padres Salc- 
sianos, que, realmente, merecem a subvenção 
qiTc lhes foi concedida pelo Estado, atten- 
dendo-se ao grande numero de orphãos que 
educam e aos cxcellentcs resultados obtidos, 
como o attesta o trabalho que temos em mão. 
lv uma homenagem prestada ao ex-presiden- 
te do Estado.

Agradecendo, fazemos votos pelo progres­
so c prosperidade do bom estabelecimento 
dos padres Salesianos.

A CAPITAL
O IMPOSTO PREDIAL

■

Não são pouças as reclamações que vão 
sendo suscitadas pela Resolução da Assem- 
blca Municipal de 4 de Janeiro corrente, 
fixando o imposto predial em 10 % sobre o 
re^pectivo valor locativo.

Como que já sc* levanta um clamor geral: 
e não ha um munícipe que não se queixe 
desse acto, qualificando-o de prepolruia in­
justificável.

Não vai tão longe o nosso parecer; mas, 
com verdade e sem prelenções ao opposi- 
ciovistvo de quem quer que seja, queremos 
crer que a illustre Assembléa, ou porque não 
attei^déu bem para o balanço da Camara, ou 
porque se olvidou dos verdadeiros princípios 

fofeflnicos: não andou bem, e commclleu 
um erro que deve ser emendado.

I)e facto, se havia um saldo de receita 
(60:8278549), e se este saldo não é uma 
ftcçilo de cseripta, mas uma realidade de 
cofre, a elevação do imposto predial e outros 
não tem razão de ser; e c simples a explica­
ção do nosso asserl".

O que é o imposto?
Ensinam os economistas que c a porção da 

fortuna dos particulares que o Governo per­
cebe para cumprir os encargos communs.

O imposto está, portanto, na razão dirccla 
das necessidades publicas. K’ pois, condição 
primordial dc sua exislecia que o imposto 
não exceda ao que for reslrictamente neces­
sário para occorrcr a essas necessidades.

i

I

Com assistência do Dr. Maurício de Abreu, 
presidente do Estado, Dr. Porciuncula, Se­
cretários de Estado, Dr. Chefe de Policia, mi­
nistros do Tribunal de Contas, grande nume­
ro de lunccionarios desta repartição e muitas 
famílias, entoando cânticos sagrados diversos 
amadores sob a dirccção do maestro Paulo 
Carneiro, rezaram-se, segunda-feira ultima; 
nesta cidade, missas pelo suffragio eterno 
das victimas da Jiarca Terceira e do indito­
so moço Tancredo Janncs.

O Sr. Dr. Joaquim Maurício de Abreu,pre­
sidente do Estado, acompanhado de seu aju­
dante de ordens o tenente Pinheiro, visitou 
hontem c ante-hontem todas as secretarias do 
Estado, Tribunal da Relação, Quartel-Gene­
ral e outras repartições publicas.

1

Consta-nos que vai passar por grandes re­
formas o estabelecimento hydrolherapieo des­
ta cidade, sendo a sua dirccção confiada a um 
distincto medico residente entre nós.

Sabemos maisque, no prédio conliguo 
mesmo estabelecimento, depois dc uma re­
forma radical, será, por uma empreza parti­
cular, montada uma fabrica de tecidos, 
por, para cincoenta teares.

Oxalá, que esta empreza leve avante o 
seu intento que será para a nossa capital 
mais um signal de vida o progresso.

Consta-nos que vai ser estabelecida 
linha tclephonica entre esta cidade e a Capi­
tal Federal. Diz ainda o nosso informante 
é bem possível a nossa Estação Telcgraphi. 
ca eommunicur-se directamcnlc, lambem 
meio de tclophonc, com a cidade de Santos.

uma

ao que

por
a va-

Para o lugar dc fiel dc thesourciro da Se­
cretaria de Finanças deste Estado, foi nomea­
do o cidadão Antonio Rabo.
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3-A. CAPITAL A. CAPITAL53
Folgamos poder noticiar aos nossos leito­

res que as columnas d'.l Capita! serão hon­
radas com a collaboração dos distinctos cs- 
criptores Drs. Alberto Torres, Alberto de Oli­
veira c Escragnolle Doria.

Deixou hontem esta cidade, partindo para 
a Capital Federal, de onde seguirá hoje para 
a Europa a bordo do Clyde, c cm viagem 
de passeio, o benemérito fluminense e emi­
nente republicano Dr. José Thomaz da Por- 
ciuncula.

Logo que se espalhou pela cidade a noticia 
da partida, os amigos daquelle emerito cida­
dão correram pressurosos á sua residência, 
apresentando-lhe as despedidas.

Na estação da estrada de ferro era enorme 
a multidão que aguardava a partida do trem. 
Vimos presentes os Drs. Maurício de Abreu, 
presidente do Estado, seus Secretários, offi- 
cial de gabinete e ajudante de ordens, Dr. 
Hedvwiges, chefe de policia; tenente Gama 
Bentcs; coronel Fontoura e officiacs do Re­
gimento ; Alves Seabra, negociante; Dr. 
Kopkc, coronel Ricardo da Fonseca, Dr. Al- 
bertoTorres, os directorcse funccionarios das 
repartições publicas, major Land, capitão 
Duarte, ofTiciaes da guarda nacional c mui­
tos outros cavalheiros e grande numero de 
Exmas. Senhoras.

0 Dr. Porciuncula e sua Exma. esposa, de­
sceram ate Mauá em carro especial, sendo 
acompanhados por muitos cavalheiros e se­
nhoras.

A banda de musica do Regimento Policial, 
postada na estação, executou diversos tre­
chos.

Completou homem mais um anno de 
cxislcncia o nosso amigo Carlos Detsi Pi­
nheiro.

FANTOCHISMOA ESMORecebemos hontem as visitas dos no «os 
collega», a Ca:eti t/r Sapucaia, que se pu­
blica na cidade que lhe dá o nome e .-1 Evo­
lução que se publica na cidade da Parahvba 
do Sul.

A ambos, nossos agradecimentos.

f
I

Os leitores já virão que mania! Com cer­
teza que não.]

O meu amigo Tres Pontinhos, não tendo 
assumpto para a sua secção fez um ver­
dadeiro engrossamento. . . Ate recorreu ás 
folhinhas!

E uma pessoa que assigne jornaes para 
ler transcripções.

Realmente c medonhissimo (isto c delle).
Não digo isso porque não o aprecie... 

O rapaz tem talento...' Mas, metter a the- 
soura na folhinha ?

E' medonho ! (Isto ainda é delle).

Não c um proconicio que vou fazer á pho- 
1 tographia da Praça da Liberdade n. H; 
j tampouco desejo que o Otto Hecs supponha

duzia

nem

l AQUELLE DIA

Como esse dia foi ridente e lindo !
Como do sol grandes resplendores 
Inda recordo e vejo ! o espaço infindo! 
Todo azul, bobolctas multicores

i que com isto quero abiscoitar-lhe uma 
do retratos de graça.

Qual historias!
O Otto ha de pagar, sim, uma ceia na 

Rotfsseric (o Jcronymo fia), mas por outro 
motivo que não uste. Havemos de.ver depois. 

O caso agora é outro.
O Otto tem uma freguezia numerosa que

Penso em ti, oh! minha llòr amada,
Nas horas tristes em que um soffrer liuctua, 
Sob ás dores de meu peito, amarrotada,
Jaz a descrença—descarnada e nua !

Apezar da reclamação que
ultimo, numero, ainda não foram dadas j

inserimos no

nosso
as providencias precisas para que cessem os 
tiros que continuam a assustar os morado­
res da rua do Encanto. Duas a duas celcres abrindo 

As azas entre os lúcidos vapores 
Sentindo cm tudo nova luz, sentindo 
Novo mundo ideal, novos amores.

Um dia—cm noite constellada, a lua, 
Nasceu formosa c cheia de esperança! 
Mas cm breve a tempestade crua, 
Osculou a face da candida crcança!

Ao presidente da Camara Municipal desta 
cidade,foi enviado pelo Dr.Joaquim Antunes 
de Figueiredo Júnior, Secretario de 1' inanças, 
o seguinte officio:

Agradeço-vos a communicação feita em 
vosso officio de 10 do corrente, de haver se 
empossado no dia 7 a Camara Municipal des­
ta capital, eleita para o trícnnio de 1895 á 
18'^7, congratulo-me comvosco por tão aus­
picioso facto c pela merecida confiança que 
vos manifestaram os vossos collcgasna re­

presentação do município, escolhendo-vos 
para Presidente da illustre corporação.

não o deixa descansar; mal tem tempo para, 
nas horas vagas, passeiar de velocípede.

Também ha razão para isso.
O atelicr photographico do Otto c um 

brinco. Em a gente entrando alli, ha de por 
força ter vontade de ser pbotographado.

E o Otto então que tem dedo parit favore­
cer os retratos!...

Em um destes últimos dias batem á porta, 
isto c, apertam o botão da campainha (a pho- 
tographia Hees tem campainha elcclrica) 
tres caipiras...

0 Otto, com a sua costumada gentileza c 
amabilidade, vem ver quem o procura.

— Sumce ê que pinta a gente?
— Sim, porque? pergunta o Otto affavcl- 

mente.
— Nós qncrcmo sê pintado todos junto.
— Ah! já sei; querem em grupo ?
— E’ isso memo, cm quadrúpede.
E o Otto, sorrindo c affavel como sempre, 

photographou aqucllas carautonhas dignas 
de figurarem nuin jardim zoologico.

Depois a tarde a desmaiar, deixando 
No horísonte seus raios diamantinos 
Uma tristeza mystica espalhando ;

Depois a immcnsa noute que cahia, 
Abrigando cm seu seio os ais divinos, 
Ais derradeiros do final do dia!

Ameua de OLIVEIRA

A innoccncia que não mais te alcança, 
Nos phantasticos sonhos de bonança, 
Mystica llòr as pétalas descarne;

* 1

Agora, conversemos com o Dr. Pitu, este, 
sim, c outra cousa. Digo francamente: tenho 
apreciado muito a sua secção, principal- 
mente no que concerne a respostas.. . Esta 
por exemplo:

« Recebi, os seus trabalhos... etc.. . e 
mais adiante:— Recebemos. Veja as con­
dições por nós estabelecidas.

Não é medonho, mas fica assim. . . as­
sim... tal qual o sujeito do xarope de 
Jatahy.

No negro mar desses olho.» bcllos,
Onde brincam myátcrips e dcsvellos,
Boiam desejos sensuacs de carne! . . .

Bento ATHAYDE.

A Loja Maçónica «Asvlo de Caridade*, 
inaugurou ante-hontem, com toda a solemni- 
dade, as aulas da sua escola gratuita.

Aos incansáveis esforços do Sr. commcn- 
dador Manoel Alexandre de Oliveira, 
ravel da Loja, c seus dignos auxiliares, deve 
o ■‘Asylo de Caridade» a rcalisação de tão 
util c proveitoso cmprchcndimento.

No dia H do corrente falleccu nesta ci­
dade o importante capitalista barão de Araújo 
Ferraz que, comquanto.rcsidentc na Capital 
Federal, achava-sc actualmcnte hospedado 
no Hotel Mills. ■

Depois de transportado o corpo do lugar 
onde se deu a morte, para o mesmo hotel, 
apresentou-so ahi a autoridade policial com . 
o competente medico para verificar o obito, 
reconhccendo-sc ter sido a morte proveniente 
de uma syncope cardiaca.

A' familia do finado apresenta A Capital 
suas condolências.

Mandou-se inscrever no concurso a que se 
vai proceder para o preenchimento de diver­
sas vagas de praticantes da Secretaria de 
Finanças, o cidadão João Antonio Jordão, 
praticante interino da mesma repartição.

venc-

* •
Requisitou-se da Secretaria de Finanças o 

pagamento dá quantia de 750$, á Jorge 
Ecthemacht & C., proveniente de alugueis 
de carros para deligencias do Delegado de 
Policia, desta capital, nos mezes de Setem­
bro á Novembro ultimo.

Não fallo nada sobre as noticias, porque já 
ouvi dizer por ahi algures que quasi todas 
forão coitadas.. .

jr
Pelo Tribunal de Contas foi hontem visado 

o pagamento da quantia de I3:2l4$967, ao 
Engenheiro Marcelfino Ramos da Silva, para 
pagamento do pessoal technico da commissão 
de saneamento.

Devem reunir-sc amanhã em usscmbléa 
geral extraordinária, ás 7 horas da noite, os 
socios do Club Fluminense.

MERICANO.

Foi encontrado á 9 do corrente na rua 
Westphalia o cadáver do empregado da 
companhia Albano Pereira, João de Souza 
Brazil, na margem esquerda do rio c meio 
soterrado.

Depois de ter sido verificado o obito c ter- 
se reconhecido ser a morte devida á asphy- 
xia por submersão, foi o corpo transportado 
ao cemitério desta cidade para ser sepul­
tado.

Appareccu no dia 15 num riacho existente % 
no quarteirão Morin, proximo á cancclla da 
estrada de ferro, o corpo de um homem, que 
reconheceu-se ser o de Antonio Netto do 
Pinho, e que fòra verificado pelas autorida­
des policiaes ter sido a morte devida a as- 
phyxia por submersão.

A companhia equestre - Lustre & Fernan­
dos • deixou-nos por algum tempo; mas o 
Lustre disse-nos que dentro cm breve volta­
ria, para proporcionar noites agradaveis aos 
habitues do Polvtheama Fluminense.

Será recebido com applausos.

Acha-se entre nós, com sua Exma. familia, 
o Sr. Antonio Canejo digno agente da esta­
ção telegraphiea de Therczopolis.

Tkks PONTINHOS.
Acha-sc entre nós o Sr. Carlos Julio Gal- 

licr, socio da importante casa commercial da 
Capital Federal Lyra Júnior & C., 
sua Exma. familia aqui pretende 
estação calmosa.

Foi o seguinte o resultado dos exames efle- 
cluados por alumnos dos collcgios desta ci­
dade.

Inglcz : Antonio Franco e Domingos de 
Souza Leite, plcnamcnte; Arthur Rodrigues, 
simplesmente.

Estes, alumnos do collegio S. Vicente de 
Paulo.

que com 
passar a Ouvimos dizer que o Sr. Manoel Alipio Ro­

drigues de Sá, proprietário da fabrica de 
veja e aguas mincraes Liberdade, pretende 
vender o seu importante estabelecimento.

cer-

A companhia Albano Pereira continua a 
fazer as delicias dos frequentadores do - Circo 
Universal*. A pantomima, O Esqueleto, tem 
sido o mot d’ordre destas ultimas noites.

0 cspectaculo de ante-hont m. que foi cm 
beneficio das victiinas da eataslrophe da bar­
ça ' Terceira, esteve bastante concorrido.

Pudera! se o Albano não descançn.

No dia 20 do corrente deve haver nesta
cidade uma reunião política, para a qual fo­
ram convidados os

Da Secretaria de Finanças solicitou-se a 
entrega ao thesoureiro da Contadoria Geral 
do Regimento Policial da qnantia de rs. 
3:57$$063 para pagamento dos vencimentos 
do pessoal d'aquella repartição, durante o 
mez de Dezembro ultimo.

representantes deste Es­
tado, no Congresso Federal, e as influencias 
políticas, dos diversos municípios.

Tratar-sc-ha, segundo somos informados, 
da eleição da commissão que tem de indicar 
os candidatos ás diversas

Como se sabe este indivíduo havia saido 
arrastado pela corrcntosa do rio, por oeca- 
sião da inundação de Io de Janeiro.

O «Congresso dos Fenianos Petropolita- 
nos * deve rcalisar a sua assemblea geral 
ordinário, domingo, 20 do corrente, ás 4 ho­
ras da tarde no salão do mesmo Congresso.

Portguez ; Lconcio Vaccani, plcnamcnte; 
Joaquim Pinheiro, João Fcrreira c Cláudio V. 
da Moita Maia, simplesmente.

Historia Universal: Manoel Augusto Moi­
ta Maia, plcnamcnte; Henrique Viard, Carlos 
da Costa Pereira e Oscar de Motta Maia,sim­
plesmente.

Arilhmetica: Annibal da Cosia Pereira, 
José F. Moracs Costa e Rodolpho Vaccani, 
simplesmente.

Estes, alumnos do collegio Brazilciro-Allc-

l vagas que se de­
rem, durante o corrente anno, nas represen­
tações do Estado.

Ao Dr. chefe de Policia

O Sr. Manoel Dias Quaresma, um dos 
proprietários do Salão Fluminense, tendo 
agenciado donativos para as viclimas da 
barca Terceira, apurou a quantia dc 316$, 
que já deve ter sido enviada á rcdacção d' O 
Pai:.

Consta-nos que vai realisar-sc nesta ci­
dade um bando precatório em favor das vi­
climas da barca Terceira.

Os nossos collcgas d'0 Fluminense estra­
nharam não ler .1 Capital noticiado a terrível 
catastrophíx da barca Terceira.

Era natural que isso se desse ; primeiro, 
porque cm Pctropolis não lemos as folhas da 
Capital Federal; segundo, porque a illustra- 
da redacção d'0 Fluminense esqueccu-sc 
de nos enviar um de seus últimos numeros 
para que tivéssemos conhecimento do triste 
e luctuoso facto.

Attcndcndo a época que atravessamos e 
entendendo que a lei foi feita para ser cum­
prida, applaudimos o requerimento do Dr. 
José Baziiio, mandando procederá correição 
para verificar o cumprimento dos arts. 20,94, 
168 c 172 do nosso codigo dc posturas.

Lembramos também á S. S. a necessidade 
do cumprimento do art. 167, do qual muito 
sc abusa nesta cidade.

trnnsmittiu-sc 
copia das informações prestadas pela Secre­
taria de Obras Publicas e Industrias áccrca 
do facto dc haver João Augusto do Amaral 
arrematante das obras dc

Dialogo curioso:
— Mas c certo ? então o guarda-fiscal... 
— Sim, senhor; diz que só a Camara tem 

o direito de lançar ao rio a lama das ruas, 
produzida pela enchente.

— Os particulares, não ? Porque ?
— Porque a Camara não paga imposto.
— Ahm! ...

construcção do 
posto policial do 4'» dislriclo deste município, 
arrancando uma bica de agua com o rcspec- 
tivo encanamento e removido

Acha-sc entre nós o Sr. capitão Joaquim 
de Abreu Lacerda, distincto secretario da 
Escola Normal e Lycêo de I Iumanidades de 
Nicthcroy.

a canalisação 
para uma dependência do referido prédio.mão.

ÂÉ
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UM POUCO DE TUDO ANNUNCIOS

Professora de piano e fraiicez
DR. JOAQUIM BIOREffià "

MEDICO E OPERADOR 
Altemle à chamados a <|rtal(|uer hora 

CONSULTO RIO E R ESI D ENC1A

N. 2 RUA 14 DE JULHO N. 2
(antiga rhknania)

Quando os olhos formam um angulo 
agudo pelo lado do nariz, promcttem enten­
dimento e agudeza.

Os olhos, cuja palpebra superior corta 
diametralmenU a pupilla, denunciam astúcia 
e agudeza. Os pequenos, astúcia, engenho e 
eloquência. Os grandes, ao contrario, indicam 
doçura e bondade.

IBeatriz F. de S. Maninho lecciona 
pariieularmenie, portuguez, arilhme 
•lica, geopraphia, historia, [raneez, 
piano e trabalhos manuaes, mensa­
lidades módicas. Avenida 7 de Se­
tembro n. 17.

MEMORIAES FLUMINENSES 1)0
Genro e sogra:
— Minha senhora, sua filha é insupporta- MUNICÍPIO DE PETROPOLISIiPÁiP{A 1885

Utois c indispensáveis a ne­
go ci an tes, banqu eiros 

capita listas, médicos, advo­
gados, industriaes, etc.

A* VENDA NA

PA PELA R IA WE R NECIv

vel! 1*0 R
— Ora, adeus!
— E’ exigente, coqueltc, colérica, e tem 

ataques de nervos tres vezes por dia!
— Maisnada?.
— Isto não lhe basta?
A sogra, com um sorriso de despreso:
— Julga então que, sem isso, cu lh’a teria 

dado ?

| A. E, G, GREDILHA
APPARECERA BREVEMEHTE

GRANDE COLLECÇÃO
DE

Folhinhas de Lacmmcrí
AULA PARTICULAR PARA 1893

Avenida lã de Novembro,173
Charada alexandrina n. 1, de Thianor, 

Campo—campa, foi decifrada por Kan, Gua- 
rany, Dr. Mitho c Vanôra, que também deci­
fraram o logogriphon. 2— Chapeleiro, de 
Jacques.

O enigma n. 1, de Guarany— Apre, só 
teve tres decifradores, Dr. Mitho, Kan c Va­
nôra.

0 professor Sousa Maninho recebe 
alnmnos parlicularmenle das 2 ás 5 
da tarde, e lecciona portuguez, ari 
thmetica, geographia, historia e 
francez a 10$000 mensaes. Numero 
limitado a 20 alumnos. Avenida 7 de 
Setembro n. 17

OFFICINA
L)E

ENCADERNAÇÃO 8 FORRAÇAO
L-YCEU

ALFREDO DE PAIVA
Trabalhos em papelão e couro. 

Caixas de fantasia.Falia hoje em primeiro lugar o Vanora:
CHARADA N. 1

No rosto de Lourenço tem um tecido. 2- 1 
0 primeiro decifrador cxacto dessa cha­

rada recebe como prémio um almanack do 
Rio Grande do Sul para 1895.

KURT HARTMANN 
59 Avenida Quinze de Novembro 59 

‘■pwm&pe.L.is
Estuo funccionando as aulas de portuguez, ! 

francez, geographia, inglcz e allemão, a cargo 
do director e do professor Ernesto Belgçr.

N. 8 Praça da Liberdade N. 8 !
PETROPOLIS :

PHOTOGRAPHIA .
! HEES IKMÃOS 

8 PRAÇA IJA UBERDADE 8
PETROPOLIS

L0G0GKIPH0 N 3.

Vem, oh! fada de meus sonhos — 1-5—4 
Ver este cantor plumoso - 1-2-3-5 
Esta anta preparada 
E' um guizado gostoso.

DB. LAZARO DO COUTOP
:l

MEDICO E OPERADOR
Dh. MITi-IO.

Chamados e consultas a qualquer hora.

Avenida 15 de Novembro 173
(por cima da papelaria wkkneck)

CHAHADA BISADA .NV. J 
{Ao Dr. Pitú) 

Acharás a logração - 3 
- li -

Na casca de algodão - 2

VENDE-SE
na rua D. Luiza (Terra Santa) uma boa casa, 
nova.eom 5 braças de frente, por 60 de 
fundos, com matto, agua, etc.

Para tratar com o Sr. Paim Filho.
DR. GODOFFiEDO ÀUTRAN

JACQUES.

117 Avenida 15 fle NoveinDro 117Vanôra.— Confirmo a sentença do nu­
mero passado, não será publicado o seu lo- 
gogrypho. Foi reprovado in to/um.

Dr.Mytho.~- Tinhas razão e tanto foi isso 
reconhecido que hoje sae o seu logogrypho; 
desculpe eu ter te xiugado de mau fazedor 
de logogryphos.

Jacques. (Pedro do Rio) — A charada bi­
sada está publicada, mas o logogrypho, 
pandego, já está na cesta de papeis.

Queres um conselho : continue na sua 
venda e não pense que fazer logogogryphos 
c vender toucinho ou bacalháo.

CARIMBOS B8 BORRACHA
DR.ERNESTO P&IXÂO Recebe-se «jual<|iier encoinmemla na

MEDICO HOMíEOPATHA
Attendc a chamados a qualquer hora do dia 

oj.1 da noite

48 Avenida 'San Martin 48

PAPELARIA WKKNECK

ROTISSSRIE DO GLOBO
meu ConlLitaria o mst iiirantc do 

Ia ordem
Avenida i'5 de Novembror íW

NOTRE DÁIE DE PETROPOLIS
Loja de fazendas e armarinho 
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